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Pesquisa revela que mulher pode ter um filho até aos 60 anos 

As mulheres podem ter filhos até aos sessenta anos sem problemas graves graças aos actuais métodos de 
concepção, segundo um estudo publicado no Journal of the American Medical Association (JAMA). A pesquisa, 
realizada a partir de 77 casos de mulheres com mais de 50 anos - com uma média de 53 - mostrou que elas tinham 
mais possibilidades de ter problemas de diabetes ou de hipertensão do que as mais jovens, mas que as 
possibilidades de ter um bebé com saúde ou um aborto espontâneo eram as mesmas. 
A fertilização ?in vitro? permite às mulheres, após a menopausa, dar à luz crianças saudáveis a partir do momento 
em que o óvulo é doado por uma mulher jovem, segundo o estudo realizado por pesquisadores da Universidade da 
Califórnia (USC). 
"A doação de óvulos permitiu-nos atrasar o relógio biológico", declarou David Tourgeman, professor de obstetrícia 
da faculdade de medicina Keck da USC. "Os nossos resultados confirmam as observações anteriores que mostram 
não existir uma razão médica clara que impeça as mulheres com mais de 50 anos de engravidar tendo como única 
base a idade", disse o principal autor do estudo, o obstetra Richard Paulson. 
Entre as 77 mulheres estudadas, 42 (54%) deram à luz crianças saudáveis, incluindo uma mulher de 63 anos, que 
mentiu sobre a idade para participar no programa. No final da gestação das mulheres daquele grupo nenhum bebé 
morreu, mas dois terços dos partos foram realizados através de cesariana. 
"As mulheres que decidem ser mães nesta idade devem saber que têm mais possibilidades de dar à luz por 
cesariana, ainda que tenham uma boa saúde e acompanhamento médico", referiu Paulson. 
A Sociedade norte-americana de medicina reprodutiva (ASRM) comemorou estes resultados, mas alerta para o 
facto deste tipo de gravidez implicar a doação de um óvulo de uma mulher jovem. "Não queremos que as mulheres 
pensem que podem simplesmente engravidar após os 40 anos", refere Marian Damewood, presidente da ASRM. 


